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RESUMO  
 
Este artigo propôs apresentar uma síntese sobre a religiosidade na vida de 

adolescentes. O Impacto da religião nessa idade, como fator de proteção e no 

comportamento. Sabendo que a dimensão religiosa na vida é de extrema 

importância para o desenvolvimento saudável do adolescente. E tem como 

objetivo descrever o impacto da religião na vida destes, sua religiosidade, e seus 

efeitos positivos. Para uma melhor compreensão do tema proposto, é necessário 

responder as seguintes perguntas: qual o impacto da religiosidade na vida de 

adolescentes? Como a religião pode ser um fator de proteção? A vida religiosa 

é importante para o desenvolvimento do adolescente? Tendo em vista o tema e 

objetivo proposto, a pesquisa adotada nessa investigação é a bibliográfica, pois, 

é decorrente de pesquisas anteriores com base em: livros, artigos, revistas, 

dissertações, teses, sites e seminários, por meio de coleta de dados de fontes 

diversas que são comparados entre diversos autores. A fim de demostrar aos 

pais e educadores, o papel importante da religião na vida de adolescentes. 

 

 Palavras-chaves: Impacto. Religiosidade. Vida. Adolescentes.  
 
 
ABSTRACT 
 
This article proposed to present a synthesis on religiosity in the lives of adolescents. 

The impact of religion at this age, as a protective factor and on behavior. Knowing 

that the religious dimension in life is extremely important for the healthy 
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development of adolescents. And it aims to describe the impact of religion on their 

lives, their religiosity, and its positive effects. For a better understanding of the 

proposed theme, it is necessary to answer the following questions: what is the 

impact of religiosity in the lives of adolescents? How can religion be a protective 

factor? Is religious life important for adolescent development? In view of the 

proposed theme and objective, the research adopted in this investigation is 

bibliographic, as it results from previous research based on: books, articles, 

magazines, dissertations, theses, websites and seminars, through data collection 

from different sources that are compared between different authors. In order to 

demonstrate to parents and educators the important role of religion in the lives of 

adolescents. 

 
Keywords: Impact. Religiosity. Life. Teenagers. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

 Este artigo parte do princípio de que a religiosidade, é um fator positivo para o 

bem-estar psicológico, para a satisfação da vida, para a felicidade e saúde mental, 

física e espiritual de adolescentes. Porém é necessário compreender a definição 

entre religiosidade e espiritualidade. 

 Segundo STRELHOW & SARRIERA (2018), os conceitos de espiritualidade e 

religiosidade podem ser vistos como sinônimos, havendo sobreposição entres os 

conceitos, pois na medida que religiosidade pode ter como foco a espiritualidade e 

esta pode ser buscada de forma religiosa. Esta pesquisa considera haver uma 

relação íntima entre as definições de espiritualidade e de religiosidade.  

 Definir religiosidade é uma tarefa controversa e difícil, dada a sobreposição de 

conceitos entre vários autores, por essa diversidade preferiu-se adotar a visão 

segundo FARINHA et al. (2018, 568), “religiosidade é a atividade desenvolvida 

coletivamente, e engloba sistema de crenças, dogmas e práticas definidas ou 

preestabelecidas.”, as quais promovem benefícios na vida humana, e aumento da 

sensação de bem-estar, otimismo, capacidade e melhor enfrentamento em 

situações difíceis, diminuição de estresse e depressão, além de trazer significado 

a vida, tornando-a mais tranquila e confortável. Portanto, tem poder de influenciar 

nas suas decisões, atitudes e comportamentos.  

Segundo STROPPA & MOREIRA-ALMEIDA (2008), a religiosidade dá sentido 

à vida das pessoas e as ajuda a enfrentar o sofrimento e a morte. 
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Por ser a adolescência uma fase de desenvolvimento caracterizada por 

intensas mudanças, físico, psicológicas e sociais, geralmente tem dificuldades ou 

limitações quanto a questões relacionadas à religiosidade. 

Segundo ERICKSON (1976), a adolescência é uma etapa do desenvolvimento 

psicossocial marcada por interesses, por valores ideológicos, intelectuais, políticos 

e religiosos. Porém ABERATURY & KNOBEL (1981), salientam que a essa 

preocupação emerge intensamente na adolescência, devido a crises religiosas, a 

fim de lidar com a angústia resultante da busca de identidade, ou a perdas e 

frustrações intensas sofridas, como forma defensiva nesse período.  

A adolescência é um dos principais momentos da formação da identidade do 

indivíduo, sendo uma rica etapa em conflitos que caracterizam a passagem da 

infância à vida adulta. Por isso, é objeto de inúmeras discussões, pesquisas e 

teorias.  

Cabe citar o que JAHN (2014), afirma: que a maioria dos autores concordam 

que a adolescência é um período de sensibilidade à exploração da religiosidade, e 

que todos os compromissos assumidos nesta etapa da vida podem perdurar por 

todo o ciclo da vida. 

De acordo com BECKER, MAESTRI E BOBATO (2015), o amadurecimento 

religioso, faz parte da maturação dos adolescentes como transição para a fase 

adulta. Nesse processo é de suma importância a participação da família, revelando 

a sua responsabilidade na evolução da saúde espiritual dos jovens. O adolescente 

pode até progredir nesse processo, porém necessita orientação na participação 

das atividades religiosas. 

Compreende-se que a família tem forte influência na formação religiosa e 

espiritual do adolescente. Pesquisas apontam que a crença dos pais e a 

participação na vida religiosa da família contribuem de maneira decisiva nas suas 

escolhas e na melhoria de vida. 

Para ALVES (2008, p;13) para refletir sobre religiosidade na adolescência, é 

preciso compreender esse conceito como uma experiência religiosa, como uma 

forma do ser humano externar a sua busca pelo sagrado.  

 Apoiando-se em alguns estudiosos, (DURKHEIM, 1983; JUNG, 1958; 

PARGAMENT, 1997), que afirmam que a religiosidade pode ser percebida como 

uma expressão da subjetividade humana que busca o sagrado, o oculto, o 

sobrenatural ou algum tipo de divindade que seja capaz de proporcionar significado 



4 

 

 

à existência do adolescente. Ao mesmo tempo, compreende um sistema de 

crenças que são compartilhadas com pessoas que possuem as mesmas opiniões. 

 Logo, ser religioso constitui incorporar significados por meio dos símbolos 

sagrados que expressam a maneira de ver o mundo, de interpretar sua experiência 

e organizar sua conduta. Sendo assim, a partir do momento que o adolescente 

segue uma denominação religiosa e, ao mesmo tempo, envolve-se com padrões 

de religiosidade, ele incorpora valores, que inclui a aceitação de comportamentos 

considerados benéficos à saúde. 

 Sabendo que a religiosidade desempenha um poder significativo na sociedade 

e está presente em diversos setores da vida, percebe-se que ela suscita estilo de 

vidas singulares. Portanto para o adolescente mais ainda é está engajado em uma 

religião, pode funcionar como aspecto facilitador de um estilo de vida ativo.  

 É nesse contexto de convivência dentro da igreja, que o adolescente se reúne 

para oração, e discussão de questões atuais, juntos conseguem crescer na fé, no 

relacionamento com o próximo e na consciência crítica a respeito de suas próprias 

escolhas. 

Considerando a relevância de estudos que investiguem o impacto que a 

religiosidade exerce no desenvolvimento do adolescente e nas relações familiares 

da sociedade contemporânea, esta pesquisa tem como objetivo analisar o 

significado atribuído à vivência da religiosidade para adolescentes que frequentem 

o mundo cristão, e objetiva-se identificar as repercussões das práticas religiosas 

na relação entre pais e os adolescentes. 

 

2. PAPEL IMPACTANTE DA RELIGIOSIDADE NA VIDA DO ADOLESCENTE 

COMO FATOR DE PROTEÇÃO 

 

 Os pesquisadores mais reconhecidos e respeitados sobre esse tema, 

KOENIG & BUSSING (2010), dividiram os conceitos de religiosidade em três 

seguimentos, destacando para a saúde física, mental e emocional do adolescente: 

 

2.1 Religiosidade Organizacional (RO): participação religiosa em igrejas, 

templos, sinagogas (missas, cultos, grupos de oração, grupo de estudo 

das escrituras, reuniões religiosas etc.). 
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2.2 Religiosidade Não Organizacional: atividades realizadas 

individualmente e de maneira particular (oração pessoal, meditação, 

leitura e estudo da Bíblia ou outros livros religiosos, assistir ou ouvir 

programas religiosos). 

 

2.3 Religiosidade Intrínseca: acesso a nível pessoal de envolvimento 

religioso e de motivação religiosa. Adolescentes com alto índices de 

religiosidade intrínseca encontram maior significado para a vida. 

 

Embora já esteja bem consolidado que a religiosidade intrínseca do 

adolescente o ajude a enfrentar o risco e transtornos da vida, não fica apenas no 

fator proteção, vai muito mais além os benefícios de uma vida religiosa.  

Segundo EDLUND et al. (2010); KELLY et al. (2012),  

• O adolescente recebe e sente o apoio social dos grupos religiosos.  

• O sistema de crenças que ele adotou propicia uma orientação mais 

otimista da vida, aumento da capacidade de lidar com o sofrimento e 

com eventos estressantes da vida. 

• Melhor saúde mental, menores índices de ansiedade e depressão. 

• Incentivo a comportamentos e estilos de vida saudáveis, incluindo o 

desencorajamento a uso de substâncias psicoativas. 

Conforme JAHN & DELL’AGLIO (2017), a religiosidade também tem sido 

apontada como fator de proteção na adolescência, contra consumo de álcool, 

tabaco e drogas e comportamentos desviantes, ou de risco sexual. Segundo estes 

autores, de uma forma geral, a maioria das religiões com tradições bem 

estabelecidas e liderança responsável, tende a promover experiências humanas 

positivas em vez de negativas. 

Vale citar ANYE et al. (2013), o bem-estar espiritual e as atividades religiosas 

que para o adolescente inclui, meditação, oração, leitura da Bíblia, ou leituras 

religiosas, somados a sua participação nos cultos e reuniões da igreja, estão 

definidamente relacionadas a sua saúde mental e física. Assim sendo, 

adolescentes que tem uma religiosidade Intrínseca sofrem menos problemas 

físicos de saúde, recuperam-se mais rápido e sentem menos estresse durante 

doenças graves. 

De acordo com RABINOVICH; FORNASIER & MOREIRA (2021, 

p.1314/1315), a expressão “bem-estar espiritual”, significa, estabilidade, paz, 
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harmonia, relacionamento com o próximo, consigo mesmo, com Deus e com a 

sociedade, a consciência de seu valor, princípios e atitudes. 

Portanto, as reflexões até o momento tecidas, evidenciam o impacto da 

religiosidade na vida do adolescente na formação do sujeito pois segundo 

REICHOW (2015, p.164): 

 

é a dimensão que impulsiona o ser humano à busca do sagrado, do 
transcendente, do sentido e de respostas aos aspectos fundamentais da 
vida. É também a dimensão que o coloca diante das suas questões mais 
essenciais, na busca de resposta às perguntas existenciais: De onde 
vim? Para onde vou? Qual é o sentido da minha vida? Que lugar eu ocupo 
neste universo? Que propósito tem minha vida? Por que aconteceu isso 
comigo? Visto que a questão fundamental do ser humano contemporâneo 
é a de busca de sentido. 

  
  Diante de diversas demandas que afetam diretamente o adolescente do 

século XXI, marcado pela transição criança adulto; a busca por novas 

experiências; as cobranças com relação ao futuro; dúvidas internas que precisam 

de respostas; entre outros processos permeados por várias questões, torna-se real 

a necessidade do adolescente ser acompanhado por amigos, família e igreja. 

 Evidencia-se com as reflexões construídas, que a religiosidade na vida do 

adolescente é de vital importância, o impacto que produz esse estilo de vida, o 

conduzirá a uma experiência de vida mais saudável e próspera e equilibrada. 

 Vale citar o que afirma RABINOVICH et al (2021, p. 1320/1321), o papel 

impactante da religião/religiosidade na vida do adolescente é relevante 

principalmente por que: ajuda/ protege (transmite confiança, provê necessidades 

materiais e espirituais, dá segurança e atrai boas energias). Dá forças para seguir 

na vida, propicia esperança. Educa, molda o caráter, ensina o que é certo, foca no 

que é bom, transmite princípios, difunde o conhecimento sobre Deus e amplia a 

compreensão e a visão sobre o mundo, une as pessoas, contribui para uma boa 

convivência com as pessoas e propicia o reconhecimento de que todos têm o 

mesmo valor. 

 Conforme SILVA & MORENO (2004), o papel da religião e das práticas 

religiosas a partir da aderência aos movimentos religiosos cristãos, assume uma 

importante referência do cotidiano do adolescente, uma vez que permite a 

ressignificação das suas relações e conflitos, repercutindo deste modo, no 

contexto familiar que está inserido. 
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 Diante desse cenário, convém destacar que a religiosidade se reveste de 

singular importância na vida dos adolescentes, servindo como um fator mediador 

para a adoção de hábitos saudáveis.  

 Segundo ABDALA et al. (2010), pesquisas recentes vêm demostrando a 

importância da religiosidade na vida do adolescente como um aspecto protetor aos 

comportamentos nocivos, como: o consumo de substâncias lícitas e ilícitas. Sob 

esta ótica, os adolescentes que possuem uma filiação religiosa, têm buscado viver 

ao lado do sagrado, independente da religião a ser seguida. Portanto, ser religioso 

e praticar a religiosidade são aspectos que impulsionam a existência de uma força 

geradora de mudanças e atitudes que promovem o bem-estar físico, mental e 

espiritual. 

 Conforme aponta ASSIS et. al. (2006), a aderência das práticas religiosas no 

adolescente pode ser considerada como fator protetivo, uma vez que permite o 

fortalecimento do vínculo familiar, na provisão de apoio em tempo de crise, suporte 

e respeito mútuo. Pode possibilitar ainda a promoção do desenvolvimento de uma 

autoestima positiva, autocontrole, bem como características de temperamento 

afetuoso e flexível.  

 Em harmonia com PERES; SIMÃO & NASELLO (2007), as práticas religiosas 

ou rituais religiosos, como oração, depoimentos de experiências com o sagrado, 

leituras bíblicas e preces, são compreendidas como estratégias que promovem a 

autoconfiança do sujeito em lidar com as adversidades e estabelecer 

comportamentos de aprendizagem positiva. 

 Verificou-se também que a religiosidade intrínseca dos adolescentes, promove 

uma rede de apoio com um papel muito importante social e afetivo. Principalmente 

no que tange à formação de vínculos. Destacando-se a amizade como fator 

determinante no grupo, a identidade grupal. 

 Como entende COUTO (2005), a rede de apoio social como fonte promotora 

do bem-estar, pois é capaz de promover autoestima, vínculos afetivos, aumento 

da competência, reforço do senso de pertença, fortalecimento da imagem social e 

promoção do senso de autoeficácia. Constitui-se ainda como suporte ao 

enfrentamento de crises, sob a exposição a fatores de risco ou situações 

estressantes, visando a superação de conflitos. 
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3. O DESENVOLVIMENTO DA VIDA RELIGIOSA DE ADOLESCENTES 

 

 Segundo DALGALARRONDO et al. (2008), a religiosidade muda ao longo do 

ciclo da vida. É na adolescência que se verifica que a religiosidade tem um valor 

importante e um papel diferenciado. Nesse período em que passam por muitas 

transformações e inquietações, ocorrendo o despertar religioso, uma fase em que 

os fenômenos religiosos surgem com intensidade nos sentimentos e pensamentos. 

 O adolescente se caracteriza, portanto, por um posicionamento radical, ou 

seja, um ateísmo exacerbado ou por um misticismo fervoroso. 

 De acordo com CARVALHO (2010), para o adolescente que entra no processo 

de amadurecimento espiritual, nesse longo período, a realidade infantil, conhecida, 

estável e razoavelmente adaptada, caducou, já não funciona. É nesse ponto que 

sua fé entra em crise, a fé em si mesmo, que vive, contém, porém, em si, a 

motivação necessária para o reencontro com si mesmo, agora revisitado, testado 

e aprovado, isso é conhecido como identidade construída.  

 Conforme relata SANCHES (2004), a religião parece cumprir seu papel 

positivo no desenvolvimento do adolescente, visto que sua vivência é considerada 

fator protetivo para comportamentos de risco. A prática de alguma religião vem 

acompanhada da adoção de comportamentos saudáveis, como atividades físicas, 

cuidar da saúde e não uso de álcool e drogas, devido a adesão de hábitos e estilo 

de vidas relacionadas com as religiões adotadas. 

 A experiência da religiosidade, sobretudo do envolvimento com práticas 

religiosas, tem se constituído parte integrante da identidade religiosa e espiritual 

do adolescente. É nessa fase da vida que jovens partem em busca de novos 

referenciais para o desenvolvimento de sua identidade fora da família, oriundo do 

processo de crescimento da individualização. Assim o papel da religião e das 

práticas religiosas, a partir da aderência aos movimentos religiosos cristãos, 

tornam-se importantes fundamentos pela qual decorre o desenvolvimento. 

 Deste modo AMATUZZI (2000), salienta que a religiosidade na adolescência 

se dá no processo de formação do eu, em que ele parte em busca de quem 

realmente é, para além daquela criança que se definia a partir da concepção 

familiar. Nesse processo ocorre a transição da dependência para a construção da 

autonomia moral. Uma vez que o adolescente começa a questionar a identidade 
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religiosa recebida da família, e passa buscar experiências espirituais e religiosas a 

partir das escolhas individuais, de maneiras mais autônoma. 

 Para melhor compreensão sobre o desenvolvimento do processo de 

significação do senso religioso e espiritual do adolescente, foi elaborado o seguinte 

esquema ilustrativo:  

 

Figura 1: Processo de desenvolvimento de significação do senso religioso e espiritual 

 

 

                                Autoridade Religiosa                        Testemunhos 

                       Pais                                     Oração 

 

 

 

Adolescente Retiros 

                            Amigos                   Encontros Religiosos 

                                                                             Leituras bíblicas 

  

Processo de Desenvolvimento 

Fonte: BECKER, A.P.S; MAESTRI, T.P; BOBATO, S.T. (2012) 

 

 Ao relacionar os estágios do desenvolvimento moral e cognitivo ao 

desenvolvimento religioso, os autores concordam que a religiosidade da 

adolescência se dá no processo com vistas à autonomia religiosa, a partir do 

questionamento das crenças e valores que eram transmitidos pela herança familiar 

e que passam a ser aderidos ou contestados. 

 Em relação ao significado das experiências religiosas, os adolescentes 

manifestam o impacto dessas experiências sobre suas vidas, especialmente no 

aspecto do fortalecimento da fé, e as concepções de senso religioso.  

 O processo que perpassa o desenvolvimento religioso dos adolescentes, está 

relacionado ao processo desenvolvimento cognitivo e moral, e em uma transição 

entre a dependência religiosa da família ou dos pais, atingindo posteriormente a 

autonomia religiosa. 

 Segundo uma pesquisa realizada por CAMBOIM (2010), na discussão dos 

resultados dessa pesquisa, relata que: a religião mais citada pelos participantes é 

a católica, religião dominante no Brasil, em seguida como a segunda mais citada 

Processo de significação do Senso Espiritual e Religioso 

Mediadores 
Práticas 
religiosas Identificação 

Sagrado 
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é a evangélica, como a de maior frequência entre os participantes, sendo também 

com maior número de fiéis entre os participantes, e por fim encontrou-se nesse 

estudo um número bastante elevado de jovens sem religião.  

 Nesse estudo os participantes jovens católicos sendo a maioria afirmou possuir 

pouca prática religiosa, quase não tem vida religiosa, apenas em ocasiões 

especiais. Por outro lado, os adolescentes, mais especificamente, apresentaram 

maior afinidade, maior prática religiosa, uma religiosidade intrínseca, comparado 

aos jovens adultos.  

 Esses dados podem indicar que os adolescentes apesar de estarem em uma 

fase de ampliação de horizontes sociais, permanecem na religião de seus pais, e 

são mais ligados a instituições religiosas, possuindo um senso mais intenso e mais 

dependente de mediação institucional do que os jovens adultos. 

 

4.A IMPORTÂNCIA DE UMA VIDA RELIGIOSA PARA O ADOLESCENTE 

 

 Diante do assunto abordado até o presente, vale ressaltar, que o consumo de 

álcool e drogas entre adolescentes tem sido uma temática estudada no Brasil e no 

mundo.  

 De acordo com SANTOS et. al. (2014, p.19) evidências científicas apontam 

para a importância da vida religiosa do adolescente, sua filiação religiosa, a 

frequência às igrejas, como mecanismos moduladores de hábitos e atitudes 

individuais. Isto deve ao fato de que a religiosidade representa fonte de divulgação 

de informações quanto ao aspecto negativo dessas substâncias, principalmente 

entre os jovens, considerados vulneráveis a comportamentos que podem fragilizar 

a sua saúde.  

 Deste modo uma educação religiosa marcante na infância e fortalecida na 

adolescência é importante para a determinação de atitudes saudáveis na vida 

adulta. 

 É na adolescência que o mesmo procura se afastar da família, e se aproximar 

dos amigos. É nessa busca de espaço entre os iguais que ele se sente seguro e 

adquire comportamentos próprios de sua própria idade. O risco nesta busca é que 

ele se sente independente e capaz de experimentar novas emoções, muitas delas 

consideradas perigosas.  
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 Portanto ser religioso, e participar de atividades religiosas oferecidas pelos 

grupos de jovens da igreja, significa incorporar teorias e ensinamentos de caráter 

morais capazes de dar sentido à vida do adolescente, tornando-o sujeito 

consciente de suas escolhas e atitudes. 

 Numa perspectiva de prevenção e proteção, é importante que os pais, 

autoridades, profissionais de saúde, professores e toda a sociedade, inclusive os 

adolescentes, reconheçam a religião como fator mediador para a adoção de 

hábitos saudáveis, interpretando-a como um possível determinante de 

comportamentos. 

 Segundo TEÓFILO & JUNQUEIRA (2011), a adolescência é uma fase em que 

o indivíduo poderá exigir uma relevância maior da religião por parte da família e da 

instituição religiosa, do contrário ele poderá abandoná-la ou substituí-la. Porém se 

houver uma base firme no desenvolvimento religioso do adolescente, a religião 

poderá tornar-se um fator fundamental para auxiliá-lo na superação da crise 

adolescente e alcançar uma fé madura e estável. 

 

5   CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Mediante a discussão apresentada podemos perceber que a religiosidade 

tem se revelado um tema muito interessante para alguns estudiosos, acadêmicos 

e público em geral, dada a sua relevância na formação do adolescente. Tendo em 

vista as peculiaridades e conflitos emocionais próprios da fase, entendemos ser 

de crucial importância considerar o aspecto espiritual no desenvolvimento 

emocional, físico e intelectual do adolescente.  

 Enfim, acreditamos que mediar ações de intervenção na vida dos 

adolescentes que contemplem questões religiosas e espirituais, favorece na 

qualidade das relações, induz mudanças inspiradas em valores como: justiça, 

diversidade, respeito e solidariedade. Possibilita assim, a construção de uma 

personalidade cotidiana de paz, que reduz os níveis de violência, aumentando o 

seu conceito de responsabilidade na participação cidadã, e melhoria na qualidade 

de vida dos adolescentes. 

 Assim, a dimensão da religiosidade mais do que acrescentar conhecimento 

é a maneira de ver o universo dos acontecimentos numa nova perspectiva, onde 

uma abertura para a reflexão sobre questões essenciais passa a ocorrer. 



12 

 

 

 Com base na discussão ancorada na temática relacionada à importância 

da religiosidade na vida de adolescentes, sua influência no comportamento 

destes. Este artigo apontou que os princípios adotados pelos adolescentes que 

escolhem uma religiosidade intrínseca, vão ao encontro à adoção de condutas 

nocivas, formam aspectos positivos em sua vida, o ajudam a incorporar um 

conjunto de valores e práticas que desencorajam o desvio individual.  

 Cabe salientar que pesquisas sobre a importância da religião e seu impacto 

na vida de adolescentes, desenvolvidas no panorama científico, ainda são pouco 

difundidas na leitura nacional, especialmente no que concerne às repercussões 

no relacionamento familiar. Diante disso, sugere-se a ampliação dos estudos 

envolvidos nesta temática, que poderá contribuir para melhor compreensão de 

pais e educadores e autoridades educacionais da dimensão da religiosidade no 

desenvolvimento de adolescentes. 
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